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PARTE  I

INTRODUÇÃO

O período compreendido entre março de
1970 e março de 1971 passou muito

rápido, tal como costumam passar todos
os tempos felizes. Vivi-o a bordo do Navio-
Oficina Belmonte, sob o comando de um
inesquecível amigo, o Comandante
Américo Lobato Maia. Foi um período de
muito trabalho, aí incluídos 58 dias de mar
com alguns poucos portos. Felizes todos
aqueles que ali estiveram e puderam tirar
da rotina diária motivação suficiente para
manter a alma em festa, ao lado da satisfa-
ção do dever bem cumprido.

Os que conheceram o navio e aquele
seu comandante não duvidarão do que
agora resolvo contar.

Lobato estaria sempre bem em qualquer
ponte de comando, mas o Belmonte, sem
dúvida, teve alguns de seus melhores dias
com Lobato em sua ponte.

Para os que não tiveram, em todo ou ao
menos em parte, o privilégio de conhecer

os dois, cumpre que se faça, inicialmente,
uma pequena digressão sobre um e sobre
o outro. Ambos, cada um a seu modo, eram
muito especiais e se combinavam de uma
forma deliciosamente pitoresca.

O  NAVIO  BELMONTE

Falemos inicialmente do navio, nascido
bem ao fim da Segunda Guerra Mundial
como navio de desembarque de carros de
combate da Marinha americana.

Por motivos que eu ignoro, coisas lá da
guerra, passou apenas um mês incorpora-
do nessa condição.

Desincorporado, foi convertido em na-
vio-oficina, situação em que foi novamen-
te incorporado, poucos meses após.

Excelente oficina quando atracado, pro-
blemática embarcação quando em cruzei-
ros marítimos, fazia-nos suspeitar de que
fora originalmente construído sem muito
compromisso com uma vida mais longa do
que a exigida por umas poucas abicagens
nas praias sob o fogo do inimigo.
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A  menos  que  se  considere  subir  em
praias  qualidade  marinheira,  o  Belmonte
era totalmente desprovido delas. Combi-
nava ele seu fundo chato com uma relati-
vamente grande superfície vélica, represen-
tada pelo costado alto, combinação essa
que o obrigava a rolar sem a menor cerimô-
nia com as menores componentes de ven-
to pelo través.

Os motores de propulsão eram dois, um
para cada eixo, de potência irrisória se com-
parada com o seu deslocamento. Não cito
os números porque não recordo. Com mar
chão, calmaria e casco limpo, poderia che-
gar teoricamente a 8 nós no fundo, veloci-
dade que raramente conseguia alcançar.

Sua proa rombuda recusava-se termi-
nantemente a cortar as ondas, preferindo
amassá-las.

A resistência ao avanço aumentava de
maneira impressionante quando pegávamos
o mar de proa. Com o mar pela popa, as coi-
sas melhoravam um pouco, ou melhor, atra-
palhavam menos. Mas se tivéssemos tam-
bém um bom ventinho vindo desta mesma
direção, aí as coisas se complicavam, ainda
que de forma diferente: se o vento relativo
entrasse com velocidade muito baixa pela
popa, trazia os gases de descarga dos mo-
tores de propulsão para dentro do navio,
tornando o ambiente irrespirável; se o ven-
to relativo fosse zero, viajaríamos dentro de
uma bolha de fumaça insuportável, fenôme-
no esse que nos obrigava a fugir alguns
graus do rumo traçado, com o único propó-
sito de sobreviver.

Isso pode parecer estranho para alguns
que imaginem uma descarga convencional

dos gases por altas chaminés, mas os moto-
res de propulsão do Belmonte descarrega-
vam pelo costado, por dutos que vinham a
desembocar na altura das alhetas, uns pou-
cos centímetros abaixo do convés principal!

Quanto aos recursos para navegação, o
Belmonte não era também dos mais bem-
dotados. Tínhamos evidentemente uma agu-
lha magnética, uma giroscópica, um sextante

e um segundo-tenente encarregado de na-
vegação, que cruzava suas retas de posição
com tranqüilidade, a menos, é lógico, que o
céu nublado não o permitisse.

Nosso radiogoniômetro de aspecto pai-
sano, situado a bombordo do tijupá, ao lado
da cadeira do comandante (ou de quem fos-
se mais folgado e chegasse primeiro), era
excelente apenas para captar as ondas das

O Navio-Oficina Belmonte
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estações de broadcasting litorâneas e as-
sim concorrer para a alegria do ambiente.

O tijupá era, aliás, o ponto de encontro
preferido dos oficiais quando em regime
de viagem.

O radar, por sua vez, era bastante
temperamental, tal qual muitos marinheiros
de terra firme que andam por aí. Comporta-
va-se com desenvoltura quando no porto,
trazendo-nos nítidas imagens de suas cer-
canias, mas reagia com desagrado ao sim-
ples fato de darem partida nos MCPs, quan-
do então passava imediatamente a nos apre-
sentar borrões imensos e indecifráveis.

Todavia, estruturalmente, o Belmonte
era muito bom, o que não é de se estranhar,
se considerarmos as especificações de um
navio destinado a sofrer encalhes e
desencalhes.

Assim, se éramos por demais lentos e
podíamos nos perder com facilidade em
dias seguidos de densas nuvens, ou mes-
mo andar para trás sob mau tempo, não
nos assustavam as águas do Atlântico,
onde conseguimos fazer no espaço de um
ano aqueles 58 dias de mar; e mais não fize-
mos porque não tínhamos aonde  ir sem
que não sentissem nossa falta.

Talvez esses números possam parecer
irrisórios para muitos, mas na verdade só
foram obtidos porque o nosso comandan-
te muito se empenhava para isso junto ao
comandante-em-chefe da Esquadra, Almi-
rante Jordão, de quem, na verdade, ele era
cochado.

E quando digo que sentiam nossa falta
é porque nossas oficinas prestavam con-
siderável apoio aos demais navios da Es-
quadra, trabalhando bem, sem burocracia,
com rapidez e a baixo custo.

Essa eficiência do Belmonte tinha po-
rém um aspecto negativo para o próprio
navio, quando em algumas administrações
imperava uma filosofia de tratar o navio
quase como se fosse um simples estabele-

cimento de reparos em terra, negando-lhe
maiores oportunidades naquela doce ven-
tura de cruzar a barra da Guanabara. Isso
desmotivava um pouco a tripulação, em
particular aqueles que não faziam parte do
Departamento de Reparos, onde a própria
atividade-fim era motivação mais do que
suficiente no nosso dia-a-dia.

Orgulhávamo-nos (incluo-me como che-
fe do Departamento) em dizer que não ha-
via navio que ficasse incapacitado de sus-
pender em função de algum pedido de ser-
viço não atendido pelo Belmonte.

A preocupação do Belmonte com o
pronto atendimento dos pedidos de servi-
ço de seus clientes era tanta que seus pró-
prios serviços eram constantemente prete-
ridos, em benefício dos outros navios.

E se o navio muitas vezes tinha relegada
a um segundo plano sua condição de na-
vio propriamente dito, é natural que seu
aspecto marinheiro acabasse ficando um
tanto prejudicado.

Esta era mais ou menos a situação quan-
do o Capitão-de-Fragata Américo Lobato
Maia e o Capitão-Tenente Américo Annibal
de Abreu, por coincidência, apresentaram-
se para servir a bordo naquela mesma tar-
de de céu azul, sol forte e brisa amena.

Ele, para assumir o comando; eu, a prin-
cípio, para o Departamento de Reparos,
para onde realmente fui.

Apresentara-me ao Comando da Esqua-
dra para uma comissão de embarque, após
um bom tempo em terra para tratamento de
saúde.

Cumpridas as formalidades burocráti-
cas, caderneta-registro sob o braço, pre-
parava-me para percorrer a pé o Cais Nor-
te, contornando o dique Rio de Janeiro (a
porta-batel estava aberta), quando encon-
trei na portaria do prédio o então Capitão-
de-Fragata Lobato, que seguia para o mes-
mo destino. Conhecíamo-nos desde meus
tempos de segundo-tenente, quando ele,
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identificando-me certa vez como seu xará,
nomeou-me seu cochado. E a cocha ficou
em estado latente até aquela data, quando
fez-me com ele embarcar no carro oficial
que o levaria até a prancha do Belmonte,
cujo cerimonial formado aguardava seu
novo comandante.

A partir daí, começa verdadeiramente
essa história, relatada a seguir em partes
mais ou menos estanques, sem preocupa-
ção de registrar história.

O  COMANDANTE  LOBATO

Antes disso, porém, complementando
o que foi dito no segundo parágrafo, devo
fazer uma pequena apresentação do Co-
mandante Lobato.

Embora o aspecto físico seja de somenos
importância neste caso, não custa descrevê-
lo, até mesmo por ser com satisfação que o
faço, recordando sua figura simpática e sorri-
dente, mantida mesmo que algumas preocu-
pações eventualmente o afligissem.

Estatura um pouco abaixo da mediana,
peso um tanto acima do necessário, densa
e ondulada cabeleira branca, cortada bem
baixa, encimando o ros-
to redondo de pele um
tanto marcada, não sei
se prematuramente pelo
tempo ou por qualquer
outra razão.

Até aí, poderia ser
confundido de passa-
gem com tantos outros
caminhantes à beira do
Cais Norte.

Mais de perto, po-
rém, logo sobressairiam
qualidades e caracterís-
ticas, ímpares algumas,
que compunham sua
personalidade. E eram
tão ímpares que até se

discutia, às vezes, até onde algumas poderi-
am ser qualidades, como se pudesse ser pos-
sível descobrir defeitos em alguém de cora-
ção tão puro, inteligente e educado. Talvez
porque a tudo isso se juntasse um espírito
livre de preconceitos, criativo, avesso ao
convencionalismo e a formalidades, ainda
que respeitador das tradições mais altas.

Para completar, bem... não sei se aí vão
qualidades ou simples características – o
que depende do espírito crítico de cada um:
era alegre, brincalhão, dotado de grande
senso de humor, sem qualquer traço de mal-
dade, é certo, mas com uma pitada de tem-
pero irreverente, por vezes um pouco além
da conta.

Nada porém que um bom espírito espor-
tivo não pudesse assimilar.

O  PITORESCO  DA  VIDA  A  BORDO

O lado pitoresco da vida a bordo come-
çou pouco após nosso embarque, exata-
mente na cerimônia de passagem de co-
mando, quando eu, por pouco, não acabei
pagando o pato, ou no dizer atual, pagan-
do um mico...

Capitão-de-Fragata Lobato na cerimônia de posse do comando
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Tudo, em princípio, parecia correr bem,
até que, após a cerimônia, o comandante-
em-chefe da Esquadra, Almirante Jordão,
determinou ao Comandante Lobato que
apurasse o fato de que eu havia me apre-
sentado com o uniforme muito sujo e que
havia destoado negativamente junto aos
demais oficiais na formatura.

Lobato aguardou a saída das autorida-
des e dos convidados, mandando-me en-
tão comparecer à câmara.

Enquanto relatava o fato com um sorri-
so malicioso, ele e o imediato, Capitão-de-
Corveta Wanderley Ana-
cleto Costa, percorriam
com olhos o meu unifor-
me. Eu mesmo comecei a
me examinar um tanto afli-
to, em busca de alguma
mancha inoportuna que
pudesse ter passado sem
ser percebida. Nada foi en-
contrado de errado e ou-
tros oficiais se juntaram a
nós, comentando o ocorri-
do, quando alguém reparou
que o meu uniforme bran-
co não era tão branco quan-
to os demais. Saindo para
a luz do sol, o contraste se fazia maior. No
meio do grupo de oficiais do navio, o meu
branco parecia de uma tonalidade um tanto
puxada para o creme.

Depois de muita pesquisa, chegamos à
conclusão do que havia acontecido.

O meu uniforme havia sido lavado numa
lavanderia particular, que possuía inclusi-
ve um posto de atendimento na área do 1o

Distrito Naval.
Todos os oficiais da área utilizavam

aquela lavanderia e, mesmo que ela não la-
vasse tão branco, todos os uniformes bran-
cos acabavam ficando iguais, pertences-
sem eles a qualquer tenente ou ao próprio
ministro ou ao chefe do Estado-Maior da

Armada, incluídos aí os respectivos gabi-
netes e estados-maiores.

O Belmonte tinha, porém, sua própria la-
vanderia, que era utilizada também pelos ofi-
ciais da Esquadra. Nessa lavanderia era uti-
lizado um alvejante muito forte, que deixava
inclusive a roupa branca com uma tonalida-
de azulada, daí o contraste e a confusão.

Lobato, no dia seguinte, foi ao Comando
da Esquadra fazer a minha defesa, e a nossa
lavanderia recebeu instruções para não exa-
gerar no alvejante. Por via das dúvidas, man-
dei também, logo no dia seguinte, todos os

meus uniformes para a la-
vanderia de bordo.

DANDO  A  VOGA

Iniciando seu coman-
do, uma das primeiras pro-
vidências tomadas pelo
Comandante Lobato foi
reunir os oficiais na pra-
ça-d’armas para dar a sua
voga. Jamais qualquer um
de nós julgou ser aquilo
uma voga larga, ainda que
ela pudesse até ser assim
interpretada.

Dava-nos inteira liberdade de ação, ra-
ramente interferindo em nossas iniciativas.

Quando julgava conveniente mexer em
alguma coisa, reunia os envolvidos, expu-
nha seu pensamento, escutava as opiniões
e aí decidia, com bom senso e segurança.

O Departamento de Reparos que eu di-
rigia era quase como um órgão à parte.

Embora respondendo pela atividade-fim
do Belmonte e fosse responsável por inten-
so volume de trabalho, inclusive com as
naturais relações externas, jamais recebeu
qualquer interferência direta do Comando.

Eventualmente, um ou outro comandan-
te de navio vinha visitar o Comandante
Lobato, disfarçando um inocente pedido

Oficina de chapa fina
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de prioridade para algum serviço de seu
navio. Se as oficinas pudessem atender sem
prejuízo para o nosso cronograma de tra-
balho (o cronograma era montado em fun-
ção da previsão de movimentação para os
navios da Esquadra), não havia objeção,
atendia-se e todos ficavam satisfeitos. Caso
contrário, eu negava e tinha sempre seu
apoio, sempre calçado (ainda que nem sem-
pre fosse a absoluta verdade) pelas priori-
dades oficiais da Esquadra, que eram reli-
giosamente encami-
nhadas mensalmente
pelo oficial de Máqui-
nas daquele Comando.

O único e pequeno
problema era manter os
serviços particulares
(cobrava-se o material
mais uma taxa de admi-
nistração proporcional)
ocupando apenas as
eventuais disponibilida-
des de mão-de-obra oci-
osa, o que variava de
oficina para oficina. E foi
exatamente aí que surgiu
um outro fato pitoresco
nos envolvendo.

Certo dia, em um dos
meus costumeiros passeios diários pelas
oficinas para ver o andamento dos traba-
lhos, tive minha atenção despertada para
um serviço em execução cuja origem minha
memória não registrava. Quem nele traba-
lhava era o chefe da oficina de tornos, um
suboficial experiente e sério. Surpreenden-
do-o, perguntei logo que “gato”* era aque-
le. Ele começou a rir e explicou que “era coi-
sa do Comandante Lobato” e que o coman-
dante lhe pedira que não me dissesse nada.

Aguardei então a conclusão do serviço
e fui pessoalmente à câmara levar o material.

Já com a intenção de gozar com o fato,
coloquei a pequena peça de latão sobre a
mesa dele, dizendo que iria dar uma parte
de ocorrência em um suboficial, por reali-
zar serviço não autorizado.

Lobato, que, por sinal, detestava as au-
diências disciplinares, um tanto sem graça,
justificou-se:

– Eu só queria atender ao pedido de
um amigo, mas como eu sabia que você ia
reclamar...

Depois disso, acho
que Lobato não fez
mais “gatos”. Me cha-
mava e “implorava” ou,
fingindo-se autoritário,
dava uma “ordem” imi-
tando um tom severo.
Quem poderia negar um
“gato” assim?

AS  AUDIÊNCIAS
DISCIPLINARES

E  por  falar  em  audi-
ências  disciplinares, aí
aparece uma outra carac-
terística do nosso co-
mandante, ou do “che-
fe”, como o tratávamos.

Ele nos orientava no
sentido de que conhecêssemos o pessoal
subordinado tanto quanto possível, evitan-
do assim que encaminhássemos para sua
audiência casos banais de infrações primá-
rias ao Regulamento Disciplinar para a Ma-
rinha. Queria que reconhecêssemos em cada
subordinado um ser humano, com seus pro-
blemas, suas qualidades e seus defeitos, di-
ferenciando os erros acidentais e as even-
tuais falhas culposas das atitudes costu-
meiramente viciosas ou de caráter doloso; e
como essas últimas eram muito raras, as au-
diências eram pouco freqüentadas.

* N.R.: Gato – jargão de Marinha para serviço não oficial. Serviço particular.

Queria que
reconhecêssemos em cada

subordinado um ser
humano, com seus

problemas, suas qualidades
e seus defeitos,

diferenciando os erros
acidentais e as eventuais

falhas culposas das atitudes
costumeiramente viciosas

ou de caráter doloso
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Quanto às faltas mais brandas, que tam-
bém não eram muitas, essas eram cobradas
logo pelos próprios encarregados de divi-
são, na forma de uma simples reprimenda
ou de uma carga maior de trabalho após o
expediente ou no fim da semana.

Na verdade, vivíamos como uma gran-
de família, da qual ele, Lobato, era o chefe
e, principalmente, o grande protetor. Essa
família, por sua vez, respondia com admira-
ção e respeito, trabalhando com ordem e
harmonia.

O  “CHEFE”

“Chefe” era, aliás, a forma carinhosa
como passamos a tratá-lo. Mania de ma-
quinistas, sempre habi-
tuados à presença de
um chefe de máquinas.

Lobato era aperfei-
çoado em eletrônica,
servira no Contrator-
pedeiro Pará por lon-
go tempo, adorava o mar e era aficionado
pelas operações navais, o que fazia dele
um “catavento”.*

Protestava inicialmente contra o trata-
mento de “chefe”, dizendo que quem tinha
chefe era trem, e que ele era comandante
de navio.

Por essas coisas da vida, promovido a
capitão-de-mar-e-guerra e diante da exo-
neração do então comandante do Trem da
Esquadra (composto pelo Belmonte e pelo
Dique Flutuante Ceará), Lobato assumiu
aquela função cumulativamente, passan-
do então a ser comandante do Trem.

Mas, como no próprio dizer dele, trem é
que tinha chefe, perdeu definitivamente
para nós o direito de protestar quanto ao
tratamento que lhe dávamos.

O  SANGUE  OPERATIVO  DO  “CHEFE”

O “sangue operativo” do nosso chefe
mantinha-o num eterno estado de aflição
para viajar com o seu navio. Dizia-se frus-
trado por não haver recebido o comando de
um contratorpedeiro, mas sim o de um navio
lento, incapaz de participar de exercícios no
mar com as demais unidades navais.

Pela rotina estabelecida em anos anterio-
res, as possibilidades de o Belmonte fazer-
se ao mar estavam, em princípio, restritas a
duas ocasiões distintas: a primeira, na Ope-
ração Dragão, um exercício de desembarque
anfíbio dos Fuzileiros Navais, onde o
Belmonte poderia prestar algum apoio; a se-
gunda, na Operação Springboard, com a

Marinha americana, na
área de Porto Rico.

Nesta última, o na-
vio permanecia atraca-
do em San Juan e pres-
tava um apoio precio-
so no reparo dos nos-

sos navios envolvidos nos exercícios.
Mas ambas as ocasiões estavam ainda

muito distantes no tempo, e Lobato se re-
cusava a esperar tanto. Sempre que tinha
oportunidade de estar com o almirante, to-
cava no assunto, implorava uma comissão.

Certo dia resolveu trazer o almirante para
uma visita a bordo e assim poder melhor
submetê-lo à sua conversa.

Tudo poderia ter ocorrido conforme pla-
nejado, não fosse um pequeno deslize que
acabou fazendo o tiro sair pela culatra.

Era um dia de rotina normal que a visita
do Almirante Jordão, acompanhado de uns
poucos oficiais de seu estado-maior, não
deveria em absoluto alterar.

Evidentemente, nosso imediato tomou
as providências de praxe quanto ao ceri-

* N.R.: Catavento – Jargão naval para oficiais que gostam e vivem no convés, passadiço ou tijupá do
navio e detestam as “entranhas” das máquinas.

Quem tinha chefe era trem,
ele era comandante de

navio
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monial, ao rancho, à limpeza e à arrumação
dos locais por onde passariam e permane-
ceriam as autoridades.

Cais varrido, pavilhão pronto a ser iça-
do, boys perfilados para a prévia inspeção
de uniformes, “Senhor mestre do
navio”* ensaiando o toque de apito, con-
vés baldeado, cabos aduchados, aperiti-
vos discretos, cascata de camarão graúdo
no cardápio, tudo enfim sob controle.

Tudo, menos a euforia do Comandante
Lobato, que, no desejo de ilustrar sua conver-
sa, resolveu, após o almoço, convidar a auto-
ridade visitante para conhecer as oficinas.

O almirante, a essa altura, talvez esti-
vesse mais propenso ao conforto do ar-
condicionado da câmara, tanto que procu-
rou esquivar-se, alegando já conhecê-las.

Como prova, fez então uma pequena
exposição do que sua memória dizia das
nossas instalações, descrevendo, porém,
os cubículos onde trabalhavam os artífi-
ces no velho Tender Belmonte, uma verda-
deira sucata flutuante que cheguei a co-
nhecer como guarda-marinha e que não
mais existia há muito tempo.

Lobato aproveitou-se então do engano
e conseguiu seu intento de levá-lo para um
tour a bordo. Conduziu a pequena comiti-
va para a escada que ligava o convés prin-
cipal, a meia-nau, às oficinas lá em baixo.
Era uma escada comprida, estreita e um tan-
to íngreme, de trânsito intenso, caminho
natural por onde passava grande parte do
material que entrava e saía das oficinas.

O Almirante Jordão, à frente, iniciou a
descida com cuidado, apoiando-se nos cor-
rimãos. Poucos degraus abaixo, parou brus-
camente e olhou para suas mãos, cujas pal-

mas estavam agora tão negras quanto as do
pessoal que por ali transitava em faina.

Perplexo, visivelmente insatisfeito, o
velho almirante deu por encerrada a visita,
não sem antes recomendar em alto e bom
tom ao nosso comandante maior empenho
na limpeza do navio.

Lobato ficou desapontado com aquele
desfecho. Não só perdera a oportunidade
de conquistar as boas graças do almirante,
como o deixara contrariado.

Além disso, também “pagara o seu
mico”, recebendo as gozações de praxe,
inclusive dos amigos do estado-maior da
Esquadra. Outros comandantes poderiam
ter descarregado para baixo aquela frustra-
ção, mas Lobato não sabia fazer essas coi-
sas, levava tudo com espírito esportivo.

O próprio navio, porém, se sentiu atin-
gido em seus brios e resolveu reagir, ado-
tando uma nova política, passando então
a se cuidar com mais atenção.

Antes, porém, que isso passasse a ter
seus efeitos, aconteceu algo de extraordi-
nário. O nosso chefe tinha certamente, além
da simpatia do almirante, uma muito boa
estrela-guia ou uma fada madrinha atenta e
dedicada. Tanto assim que, cerca de um
mês depois, surgiu de forma inteiramente
imprevisível aquela nossa primeira e me-
morável comissão. O termo de viagem lan-
çado na minha caderneta-registro, de nú-
mero 034/70, indica apenas como título
“Viagem de Salvamento”, encobrindo dis-
cretamente a tarefa que realmente nos cou-
bera realizar. Somente agora, transcorridos
mais de 30 anos, é possível entrar em deta-
lhes a respeito.
(CONTINUA  NO  PRÓXIMO  NÚMERO)
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*N.R.: Senhor mestre do navio – Uma função exercida por praça que, por tradição, é precedida pela
senhoria.
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